
 

 

CELEBRAR EM CASA  

Domingo das bem aventuranças 

4º do Tempo Comum – Ano A 

 

Prepare um espaço com cadeiras em circulo, coloque no centro 
sobre um tecido a bíblia e uma vela, convide as pessoas para se 
juntarem [mantendo a necessária distância]. Alguém acende a 
vela. Todos ficam em silêncio por algum tempo. A pessoa que 
vai presidir começa a celebração com os versos da abertura. 

1. ABERTURA 

- Quem preside canta, os demais repetem fazendo o sinal da 
cruz enquanto canta o primeiro verso: 

-  Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)  
Vem não demores mais vem nos libertar. (bis)   

- Venham adoremos, Cristo ressurgiu! (bis) 
A criação inteira, o Senhor remiu. (bis) 

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (Bis) 

- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos. (bis) 

Povo de sacerdotes, a Deus louvação. (bis) 

2. MOTIVAÇÃO 

Neste domingo das bem-aventuranças, recebemos de 
Jesus um programa de vida para o nosso itinerário de fé, 

como suas discípulas e discípulos. Que sua palavra 

produza em nós frutos de vida.  

3. SALMO  

Louvemos ao nosso Criador e Pastor, como fazia o 
antigo povo em suas romarias, e agradeçamos por 

fazermos parte do seu povo e recebermos em nossa 

vida o seu favor. 

Aclame a Deus, ó terra inteira,  

Venha adorar o Senhor!  

1. Com alegria sirva a seu Deus  
Gritando alegre, ó povo seu!  

2. Lembre, o eterno é nosso Deus,  
Ele nos fez, nós somos seus.  

3. Somos seu povo, vamos cantando,  
Somos ovelhas do seu rebanho!  

4. Entre no templo agradecendo,  
Seu santo nome bendizendo!  

5. Sim, o Senhor, só ele é bom;  
É para sempre o seu amor!  

6. Sua verdade dura pra sempre,  
Ele é fiel eternamente!  

7. Glória a Deus Pai, glória a Jesus  

E ao Divino, eterna luz.  

4. ORAÇÃO 

Oremos ao Senhor... [breve silêncio] 

Ó Deus de ternura e misericórdia,  

faze brotar em nós o desejo de comunhão contigo  
e com todos os seres do universo  

e ajuda-nos a ser solidários com os que sofrem.  

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

5. REFRÃO – para acolher o evangelho 

Inclinemos o ouvido do coração  

para acolher o evangelho.  
Atenção, atenção. 

 

6. LEITURA DO EVANGELHO – Mateus 5,1-12a  

- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus   
Naquele tempo, 1vendo Jesus as multidões, subiu ao 

monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, 2 e 

Jesus começou a ensiná-los: 3"Bem-aventurados os 
pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. 
4Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. 
5Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. 6 

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, 

porque serão saciados. 7Bem-aventurados os 
misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 8Bem-

aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. 
9Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão 

chamados filhos de Deus.  10Bem-aventurados os que são 
perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino 

dos Céus. 11Bem-aventurados sois vós, quando vos 

injuriarem e perseguirem, e mentindo, disserem todo tipo 
de mal contra vós, por causa de mim. 12a Alegrai-vos e 

exultai, porque será grande a vossa recompensa nos 
céus". 

Palavra da Salvação. 

7. MEDITAÇÃO  

- Quem preside lê o texto abaixo e abre para a partilha do 
grupo: 

Estamos diante da página mais célebre do evangelho 

de Jesus. O sermão da montanha (cap. 5-7) é como a 
constituição do novo povo de Deus, a declaração da nova 

aliança, o manifesto do Messias Salvador, dirigido à 
multidão dos que creem. O cerne do manifesto são as 

oito bem-aventuranças, verdadeiro poema de valor 
sapiencial; não mandamentos, mas bênçãos e promessas 

de felicidade vinculadas a uma exigência radical [não 

rigorista]. Bem no centro está a bem-aventurança da 
misericórdia, que mais nos aproxima do jeito de Deus, 

que se manifesta a nós com amor compassivo e fiel.  
Mateus insiste em atitudes, mais que em 

comportamentos. A felicidade não está no exercício, está 

em suas consequências, mas o próprio exercício pode 
conter em si a felicidade se assumido como opção de 

amor, por causa de Jesus. Através desta pequena 
comunidade, Jesus dirige-se à humanidade, propõe um 

caminho para qualquer ser humano, independente de sua 

crença.  
Num mundo que produz a exclusão em massa e ao 

genocídio de um povo inteiro, é importante retomarmos 
este discurso de Jesus que abre o caminho da felicidade a 

todos, principalmente àqueles a quem tudo é negado. 



Tudo pode ser orientado para que os que choram deixem 
de chorar, os que têm fome sejam saciados e para que as 

pessoas possam ser felizes de verdade, pois este é o 

desejo mais profundo do ser humano e de toda criação de 
Deus. O próprio Jesus assumiu em sua vida as bem-

aventuranças, fazendo-se pobre, sedento de justiça, 
movido pela ternura de Deus e praticante da compaixão, 

sobretudo com os pobres e fracos.  

Como aquela multidão na montanha, a assembleia 
reunida no dia do Senhor recebe esta palavra como 

bênção que a confirma e pede novas atitudes. O caminho 
das bem-aventuranças é certamente um programa de 

vida para a comunidade e a pessoa que segue Jesus. A 
liturgia tem a função de sempre nos lembrar disso, 

colocando-nos diante do próprio Jesus, o bem-aventurado 

de Deus. 

 

8. PRECES 

Roguemos ao Pai para que a graça das bem-aventuranças 

de Jesus nos alcance e produza frutos em nossa vida e 

digamos: 

Ouve-nos, Senhor. 

- Para que a Igreja reconheça nas bem-aventuranças um 
caminho de vida e as anuncie com palavras e pelo 

testemunho, rezemos. 

- Pelas pessoas que choram em consequência da fome, 

da insegurança, do luto e da doença, rezemos. 

- Por nossa comunidade, para que se deixe julgar pela 

Palavra e tenha coragem de levá-la a sério. 

Outras preces... Quem preside conclui: 

Atende-nos ó Pai, por Jesus teu Filho, nosso irmão e 

Senhor. Amém. 

9. PAI NOSSO  

- Quem preside faz o convite: 

Obedientes à palavra de Jesus, sob a inspiração do seu 
Espírito que ora em nós, rezemos com confiança: Pai 

nosso... 
 

oração 

Ó Deus dos pequeninos, no Cristo, teu filho, 
tu nos abres um caminho de vida e felicidade. 

Concede-nos pureza e mansidão de coração, 
fortalece-nos na prática da misericórdia, 

confirma-nos na luta pela paz, 

aumenta nossa fome e sede de justiça, 
consola-nos nas dificuldades, 

para que vivamos na alegria 
dos herdeiros e herdeiras do teu reino. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 

10. BÊNÇÃO 

Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz os 

nossos dias, sempre nos liberte de todos os perigos, 
confirme nossos corações em seu amor e nos faça 

perseverar nas boas obras, hoje e sempre.  

Abençoe-nos, o Pai e Filho e Espírito Santo.  Amém. 
 

 

 

 

ORAÇÃO À MESA 

- Estando todos/as em torno da mesa, quem preside faz a oração: 

Senhor Jesus, que tantas vezes fizeste refeição nas 
casas, com teus discípulos e discípulas. Nesta hora em 

que tantas famílias estão em grande dificuldade para 
ter o pão à mesa, nós te pedimos: “dá o pão a quem 

tem fome e fome de justiça a quem tem pão”.  

Derrama a tua bênção sobre nós e este alimento e 
fortalece a união entre nós e com nossos vizinhos e 

amigos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Amém. 
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